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CONCLUSÕES
A utilização de sistemas fechados apresenta mais valias num Serviço de Hospitalização Domiciliária, principalmente
por demonstrar eliminação de tempos de espera em algumas etapas do processo de preparação de ganciclovir, com
consequente poupança de tempo de 55 a 130 min. Tempo esse que pode ser dedicado exclusivamente à prestação de
cuidados farmacêuticos (reconciliação terapêutica, adesão à terapêutica, educação para a saúde), enfermagem e
médica, embora a utilização de sistemas fechados tenha um custo acrescido minor que se diluí em todas as poupanças
associadas à eficiencia do processo. Os outcames a avaliar no futuro serão os ganhos em saúde na aplicação do tempo
ganho pelo farmacêutico nos processos de reconciliação terapêutica, adesão à terapêutica e educação para a saúde.

INTRODUÇÃO
A existência e preparação de medicamentos de uso exclusivo hospitalar com atividade potencialmente perigosa
(carcinogénica, mutagénica e teratogénico), torna-se um desafio de segurança para todos os profissionais
envolvidos, bem como na logística de funcionamento de uma Unidade de Hospitalização Domiciliária.
Segunda a literatura, a utilização de CSTDs na preparação de medicamentos com elevado risco de exposição
ocupacional demonstrou-se ser uma alternativa segura e eficaz [1][2] .
O objetivo deste trabalho é demonstrar as mais valias da utilização de sistemas fechados na preparação de
medicamentos numa Unidade de Hospitalização Domiciliária.

MATERIAS E MÉTODOS
A metodologia utilizada neste trabalho baseou-se na observação do circuito logístico, antes e depois da
implementação da utilização de CSTDs na preparação do medicamento Ganciclovir (medicamento classificado como
potencialmente perigoso na tabela 2 da lista NIOSH) [3] e do seu impacto económico na unidade de hospitalização
domiciliária.
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Figura 1. Sem CSTDs de acordo com a metodologia  LEAN
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Figura 2. Com CSTDs de acordo com a metodologia LEAN
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